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arcelõS 
Festas das Cruzes— Festas de S.` Antônio 

A cidade de Barcelos, não sen-
do muito populc,sa, é das mais 
bonitas do Norte de Portugal. 

Não! Não é imodéstia! Não é 
baírrísmo demasiado! Não é opi-
nião apenas pessoal nem de quem 
é barceleuse! 
Os nossos visitantes, nacionais 

ou estrangeiros, são unânimes em 
o afirmar, 
Os seus belíssimos monumen-

tos, o seu amplo Campo da Feira, 
o frondoso Parque, as novas cons-
truções que já existem ou vão sur-
gindo, os mimosos jardins que a 
embelezam e perfumam, o crista-
lino Rio Cávado que, a seus pés e 
de nascente a poente, lhe empre-
ta uma agradável frescura; tudo 
isto e a graça natural das suas 
gentes, a jovialidade dos seus ros-
tos, a garridice dos seus trajos, 
todo este conjunto, enfim, de qua-
lidades e encantos fazem da Raí-
nha do Cávado um ponto de atrac-
ções pràtícamente mundial. 
É por isso que as suas Festas 

constituem sempre um verdadeiro 
chamariz de multidões, motivo 
por que têm de ser preparadas 
com a devida antecedência, pois 

solenidades de tão grande prcj>c-
ção não podem ser improvisadas. 

Por isso mesmo, já estão a ser 
preparadas as Festas das Cruzes 
que vão ter lugar desde os dias 3 
a 6 de Maio próximo. Tanto quan-
to sabemes, o programa que está 
a ser elaborado vai conter núme-
ros de muito interesse, de forma a 
que não desmereça dos anteriores. 
A Câmara Municipal que tomou 

sobre si o encargo da sua realiza-
ção, pelo seu departamento de 
Turismo, está a proceder à anga-
riação de fundos, de que depende, 
como é natural, a maior ou menor 
grandiosidade das Festas do Con-
celho. 
Também a Comissão das Festas 

a S.to António, que se realizam 

Nora de VERÃO 
Na noite de hoje para ama-
nhã os relógios serão adian-
tados 60 minutos, entrando-
-se, assim, na hora de Verdo, 

na : parte alta da cidades e que 
terão lugar, este ano, nos dias 8, 
9 e 10 de Junho, está já a traba-
lhar para que estas festividades, 
embora novas em idade, vão radi-
candu a sua tradição. 
Umas e outras festas prometem 

encher Barcelos de multidões 
imensas, vindas de todos os recan-
tos do País, que aproveitam para 
viverem horas de esfusiante ale-
gria, esquecendo as agruras da 
vida, que não serão poucas. 
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Sob o título de c TRES PLA. 
NOS URBANISTICOS DA CI-
DADE APRECIADOS POR 
MW1BRO DO GOVERNO> o 
Comércio do Porto de 6 de Março 
de 1979 refere, citando o Eng.o 
Morais Barroco que «estivemos 
reuaídos com todas as entidades 
ligadas ao problema, especialmen-
te as regionais—Câmara, serviços 
de arqueologia e outros», 

PELA [IA NQ U EI ltA 
por Alvaro Correia. 

VIAS-SACRAS NA FRAN-
QUEIRA e a Via-Sacra da Sexta 
Feira Santa, aguarda a presença 
de quantos podem ser Cristãos e 
Católicos. A necessário que todos 
saibam ser Cristãos e Católicos. 
$ a hora da grande batalha que 
tem como espaço de luta, a nossa 
conscíéúcia, Ela nos acusa e Cris-
to repele o comodismo, a cobar-
dia e a ingratidão dos homens. 
VIA-SACRA DE SEXTA FEI-

RA SANTA NA FRANQUEIRA, 

ORGULHO, TRAIÇÃO, DERROTA..* 

Assistimos e acompanhamos 
com interesse a discussão dos 
Partidos Políticos na Assembleia 
da República para a aprovação ou 
reprovação do Orçamento do Es-
tado para 79, apresentado pelo 
Governo Mota Pinto. 
A maldade bem conhecida e 

reprovada pelo Povo Português 
dos deputados comunistas e seus 
afilhados, como o deputado sem-
pre contestado da U,D.P. que 
causavam nojo e repúdio, saben-
do o povo português que, se o 
Governo adopta leis impopulares, 
porque a isso é obrigado, para fa-
zer face à crítica situação econó-
mica, isso deve-se, e só, à estron-
dosa e crítica administração mal-
fadada do: Governos comunistas, 
após o 25 de Abril, E são os de-
putados comunistas, a cujo parti-
do o Povo Português pode e deve 
pedir responsabilidades, como já 
dissemos, da Crise Económica 
Nacional, são os deputados desse 
partido que mais barafustaram 
contra o Governo, que procura 
curar as feridas por esse partido 

abertas e a sangrar o Povo Por-
tuguês. 

São esses deputados que recla-
mam do Governo mais dinheiro 
para os trabalhadores. Mas não 
dizem onde os seus correlegioná-
rios o levaram, para o Governo o 
ir lá buscar. Talvez tenham razão, 
porque é preciso aparecer um Go-
verna com coragem, para pedir 
contas e responsabilidade a esses 
ex-governantes e, talvez depois 
disso, os comunistas perdessem 
o pio... 

Outra oposição que reputamos 
de injusta foi a dos deputados so-
cialistas. Estes, chocados ainda 
pela derrota dos seus Governos, 
e, por acinte, para que outros não 
brilhem mais do que eles, tam-
bém não deram o seu •ápofo, mas 
ainda criticaram severamente. 
Quem esqueceu já o nada que 

fez a bem do País, o Governo so-
cialista que foi exonerado por in-
decente e má figura? Não seria 
para ele muito mais risonho que 
se calasse, para não relembrar ao 
Povo a sua triste derrota pela ma-

COMO SE ADMINISTRA 

DINHEIRO DO POVO 

Foi com um misto de surpresa 
que o povo de Carvalhal teve co-
nhecimer:to que o caminho c•=wa-
rário e único que faz ligação cora 
as estradas Nacionais, Póvoa de 
Varzim e Fontaínhas, desaguando 
nas freguesias de Gilmonde e Al-
velos, passando pelo centro da 
nossa freguesia, donde partem to-
das as derivações para os rest< a-
tes lugares. Estava este caminho, 
des3j_- há já rnuii.•s anus, a agu:ir-

O 

da que lhe fosse feita justiça, 
dando-lhe a categoria de estrada; 
tendo, desde já há algumas déca-
das, todas as juntas desta terra 
feito sentir a quem de direito a 
necessidade e  vantagem que tra-
zia para o povo de Carvalhal e 
não só, sendo a última petição 
feita na Presidência da Câmara 
do Sr. Doutor Seara, que, ime-

(Continua no página 4) 

neíra como o País estava a per-
der e perdeu o seu prestígio? 

Depois, é ainda caso para la-
mentar a atitude que tomou à ul-
tima hora, o partido do P.S.D., 
que, irreflectidamente talvez, foi 
dar a mão e a razão aos partidos 
da extrema esquerda, que até por 
estes foi censurado no seu proce-
dimento. 

Só podemos considerar esta ati-
tude uma atitude de orgulho e 
traição da parte desse partido, ou, 
então, querendo mostrar aos co-
munistas, que tanto os atacaram, 
que estavam mais do seu lado do 
que ao 1 do do Governo Mota 
Pinto, talvez por os comunistas 
atacarem o Governo Mota Pinto 
ou P.P.D.. Ou, então, o orgulho 
de não serem postos em prática 

Contínua na 4.e página 

pelas 21 horas, e os Cristãos e 
Católicos vão saber mobilizar as 
suas forças espirituais e cilindar 
o comodismo, a cobardia e a in-
gratidão. Luta do amor contra a 
ignorância religiosa e contra os 
erros, provocados por essa igno-
rância, que tanto desalento causa 
e a perseverança faz quebrar. 
Quando se reza o Terço na Matriz 
ou no Senhor da Cruz, onde vos 
encontrais? Onde vos encontrais, 
também, quando das Vias-Sacras 
da Matriz e do Senhor da Cruz? 
A vinha é grande, mas são pou-
cos os operários que revelam a 
sua vontade de servir. Actua e 
vigia a Igreja padecente, orante e 
crescente. Assim apela e tantas 
vezes constrangida, a Igreja do 
silêncio, oprimida e violentada 
pelas internacionais e diabólicas 
forças do mal Assim geme e so-
fre a Igreja Católica, em Moçam-
bique e em Angola. VIAS-SA-
CRAS 79 e a criança, a grande 
vítima e os educadores sem edu-

(Continua na 4! página) 

A Unidade de Arqueologia da 
Universidade do Minho vem por. 
tanto esclarecer que: 

1,o—Nínguém dos seus Servi-
ços teve sequer conhecimento pré. 
vio da visita do sr. Secretário de 
Estado. 

2.0— Desconhece a existéncia 
de qualquer « serviço de arqueolo. 
gia» local, regional ou nacional 
ligado a qualquer estudo do plano 
urbanístico em Braga. 

3.0—A Unidade de Arqueologia 
da Universidade do Minho expri-
me no entanto o seu total acordo 
quanto ao interesse de se integra-
rem, no estudo de planos urba. 
nísticos—nomeadamente no caso 
de Braga (dada a importância das 
suas áreas de reconhecido inte-
resse histórico- arqueológico) ser-
viços de especialidade e compe-
tências diversas, como os de .Arte 
e Arqueologia o que é já pura roti-
na em países onde a instituciona-
lização de consultorias de salva-
guarda e valorização do patrimó-
nio cultural está desde longa data 
estabelecida. 

4.0—Neste sentido a Unidade 
de Arqueologia da Universidade 
do Minho acha extremamente in-
quietante, salvo por lapso, a refe-
rencia acima citada visto que, se 
uma palavra tivesse a dar sobra 
certos aspectos de modificações 
no espaço urbano, seria a de desa-
cordo total quanto a algumas iní-
ciativas, quiçá reveladoras de uma 
grande 'insensibilidade perante o 
passado que está presente no es-
paço urbano bracareuse. 

Braga, Unidade de Arqueolo-
gia, 16 de Março de 1979 

buiu a eia  S. VelISSIMO 
COLHO BERA AGORA? 

Depois do cansaço, por nela 
passarem viaturas de tonelagem 
superior à dos sinaís ali existen-
tes, durante já alguns meses, aluíu 
a ponte «S. Veríssimo, perigo 

xeque, há tempos, temos vindo a 
1'^"chamar a atenção das entidades 

FESTA NATALÍCIA 

do nosso _x." Director 

Encontramo-nos mais uma vez em 

luminosa festa natalícia. Para quantos 
trabalham neste Semanário, não é um 
vulgar acontecimento, mas sim o raiar 
e avivar duma Esperança e porque 
não dizer urna certeza, na segura o in-
transigente continuidade dos são prin-
cípios, pelos quais é regidos «O Barce-
lense». Encontrou-te em jubilosa feita 
nat lcia no dia 1 de Abril, o nosso de-
dicado e querido Director, Rev.. Padre 
Joaquim Faria de Brito. Bom e extre-
moso Filho, Sacerdote exemplar e fiel 
lutador, a linha da Verdade e da justiça 
sempre seguiu, amarrado ao Evangelho. 
sem vacilar e sem tibieza. È-nos grato, 
sermos portadores desta humilde e sin-
cera mensagem de fraternais saudações 
natalícias, desejando-lhe multa saúde e 
longos aios de vida. 

responsáveis ao mesmo tempo 
que pedimos o alerta às Juntas de 
S. Veríssimo, Nlanheate, Galegos 
S.ta Maria e S. Martinho. 
Não temos notícia se efectiva-

mente estas Autarquias ofiiciaram 
à J. A. E. porque cremos serem 
estas um elo de informação ou 
alertar o estado em que a Ponte 
se apresentava, já há muito 
tempo. 
B certo que os trabalhos já ali 

estavam a decorrer, para o alar-
gamento ou conserto da Ponte. Já 
tivemos tempo bom para o tal tra-
balho, lamentando-se que só em 
tempo de chuvas torrenciais se 
proceda a escavações numa Ponte 
que não oferece segurança, dado 
o muito trânsito pesado que nela 
teta de passar!... 

Felizmente que não se regista-
ram acidentes pessoais, mas, por 
pouco, escapou a Carreira da Ro-
doviáría Nacional, que ali passou, 
antes escassos minutos com pas-
sageiros. 

Agora, por quanto tempo tere-
mos, no caio de S. Veríssimo, ve-
dado o acesso rápido à nossa 
cidade? 

(Continua na página 4) 



pÁGINA 2 
O BARCELENSE 

Realizou-se no passado domingo 
dia 24 do corrente mês, na Pou-
sada da Senhora da Franqueira, 
o enlace matrimonial do Sr. José 
Luís Bessa Cardoso, filho da Sr a 
D. Eva da Purificação Bessa Bor-
ges e do nosso assinante Constan-
tino do Souto Cardoso, proprietários 
do estabelecimento Luanda Peças, 
nesta cidade, com a Sr.- D. Cândida 
Ferreira Cardoso, filha da Sr.a D. 
Maria- de Lurdes da Silva Ferreira 
Cardoso e do nosso também assi-
nante Sr. Francisco Ferreira Car-
doso. 

Serviram de padrinhos por parte 
da noiva o Sr. Manuel José Fer-
reira Cardoso e Cândido Ferreira 
do Souto Cardoso e por parte do 
noivo, Sr. Fernando Nogueira e 
Sr.a D. Ana Maria Ferreira. 
O Acto Religioso foi celebrado 

pelo Rev." Padre Abílio Mariz de 
Faria, Pároco da Noiva e acompa-
nhado pelo orfeão do Grupo.Coral 
de Barcelinhos durante a missa e 
o almoço, o qual foi servido aos 
numerosos convidados, num dos 
salões da Casa de Lassalles, em 
Barcelinhos. 

s•o•o•o•o•o•®•o•o•o•o•o••aec•asso.®•o•Aeo.o•oaae••D•eslm•da•• 

F e s t &Le-4 &e A im  
Fizerám anos: 

DIA 18 — Maria da Concei-
ção da Silva. 

DIA 19 — O Menino José David 
Maciel Ferraz, D. Arminda da Sil-
va Serrano Nunes de Oliveira, 
D. Maria José Carvalho Figueiredo 
e os Srs. Dr. José Manuel de Sousa 
Coutinho Lima Torres, Francisco 
Duarte Carvalho e José de Sousa 
Cardoso. 

DIA 28 — D. Maria de Lurdes 
da Silva Teixeira, Dr. José Au-
gusto Vasconcelos Soucasaux, Rui 
Fernando de Oliveira Lemos, D. 

Maria da Conceição Ribeiro 
drigues. 

DIA 30 — Aristides Dias Rai-
nha e a Sr.a D. Lucília da Silva. 

r azem anos: 

Ro-

DIA 31 — A Sr.a D. Maria 
Elvira Matos Viana Lopes, menino 
Eduardo José Matos Faria. 

DIA 1 DE ABRIL — D. Maria 
José da Costa Faria Lima, D. Ma-
ria Eliza da Silva Perestrelo Fer-
ros, Eng.' Jorge Maciel Barreto de 
Faria, Raúl Décio Ferreira Nunes 
e Custódio Lopes Rodrigues. 

o•o•o•o•o•••o•o•®•o•o•••o.e•o•o••n•o•o•o•o•o•o•os•o•s•• 

seerelaria 'Zolarial cie ‹t aii•ce1os 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que, por escritura de 
vinte e dois de XIatço d:; mil nove-
centos e setenta e nove, lavrada 
de folhas três, verso, a folhas qua-
tro, verso, do livro de notas para 
escrituras diversas número C-trínta 
e oito, do Primeiro Cartório desta 
Secretaria, a cargo do notário Dou-
tor Vítor António Marques Júnior, 
foi celebrada uma escritura de « HA-
BILITAÇÃO DE HERDEIROS», 
por óbito de JOAQUIM DE CAS-
TRO GOMES LOPES, casado, que 
foi, em primeiras núpcias de am-
bos e segundo o regime de comu-
nhão geral de bens, com Maria Ivo-
ne de Magalhães, residente que foi 
na Rua Dom António Barroso des-
ta cidade de Barcelos e natural da 
freguesia de Tamel São Veríssimo, 
deste concelho, falecido em oito 
de Março de mil novecentos e se-
tenta e nove. 

Mais certifico que, na operada 
escritura, foram declarados únicos 
herdeiros aquela sua mulher Ivone 
de Magalhães, residente na Rua 
Dom António Barroso, desta ci-
dade de Barcelos, e natural da ci-
dade de Bolama, Guíné, e uma filha, 
Olinda Maria de Magalhães Go-
mes Lopes, casada com Fernando 
José Martins de Oliveira Carva-
lho, segundo o regime de comu-
nhão de adquiridos, natural da ci-
dade de Barcelos e nela residente 
na Rua Dom António Barroso. 

Está conforme com o original na 
parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
vinte e três de Março de mil nove-
centos e setenta e nove. 

O AJUDANTE 

Alberto Pereira de Azevedo 

LOTES — VENDEM-SL 
Em Vila Frescainha S. Pedro — Lugar da Adega 

—LOTEAMENTO COM 6 FRACÇÕES— 

optimamente localizados com vistas panorâmicas 

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA A CADA UM DOS LOTES 

Telefones: 

- Trata: PAULO PEREIRA Residência 82654 
Escritório 8 2 1 1 5 

t D. Ana Lopes Vilas Boas 
Aoradecimento 

Carvalhal, 31 de 

e Missa do 30.° Dia 

Seu marido, filhos, filhas, mãe, 
nora, genros e demais família,  vêm 
por este ÚNICO MEIO publica-
mente agradecer, testem pu 

blica-
i 

o seu profundo e eterno reconhe-
cimento, a todas as pessoas que os 
acompanharam no doloroso transe, 
bem assim como àquelas que de 
qualquer forma lhes testemunha-
ram a sua amizade e o seu pesar. 

Ao mesmo tempo participam 
que, no próximo dia 2 de Abril, 
segunda-feira, pelas 20 horas, é 
celebrada a Missa do 30.o Dia na 
Igreja Paroquial de Carvalhal, agra-
decendo do mesmo modo a todas 
as pessoas que se dignarem assis-

tir a este piedoso acto. 

Março de 1979 

Joaquim Ferreira Gonçalves 
Amadeu Vilas Boas Gonçalves 
Maria Amélia Vieira Carvalho Gonçalves 
Maria do Sameiro Vilas Boas Gonçalves 
Cândida Ermida Vinha 
Maria Goreti Vilas Boas Gonçalves 
Inácio Fernandes Simões 
Amélia Gomes Vilas Boas 

P. S. D. 
Partido Social Democrata 
Hoje, pelas 21,30 horas, 

realiza-se na Sede Social 

um Plenário Concelhio 

para apreciação da situa-

ção política. 

.eM,+evsagl•„`.•.lM-4 -GA- xinOtib+J6}.•10e4•. 

Em 30 de Março, passou mais 
uma primavera, esta nossa conter-
rânea, extremosa esposa do Sr. An-
tónio Silva, a geiem enviamos as 

nossas felicitações com votos de 
uma sã e longa vida na companhia 
de seus familiares. 

.•s.•►.a+sY.••esrso..o•o.a•r••s .mes• 

Secretaria Notarial 
de Barcelos 

GSACC — Grupo Social, Artís- 
tico e CUIJUral de Carapeços 
CERTIFICO para efeitos de 

publicação que, por escritura de 
dezanove de Fevereiro de 1979, la-
vrada de folhas quarenta e nove 
a folhas cinquenta e quatro, do 
livro de notas para escrituras di-
versas número C-trinta e sete, do 
Primeiro Cartório, desta Secretaria, 
a cargo do notário Doutor Vítor 
António Marques Júnior, foi cons-
tituida uma sociedade que se deno-
mina GRUPO SOCIAL, ART1S-
TICO E CULTURAL DE CARA-
PEÇOS, também designado por 
GSACC, com sede na freguesia de 
Carapeços, concelho de Barcelos, 
que tem por fim a promoção so-
cial, cultural e artística e teve o 
seu início em um de janeiro de 
mil novecentos e setenta e sete. 

Está conforme com o original, 
na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
vinte de Fevereiro de mil nove-
centos e setenta e nove. 

O Ajudante da Secretaria Nota-
rial de Barcelos 

Alberto Pereira de Azevedo 

ora ção ao Uiv fio Espki,to Sado 
Divino Espírito Santo. Vós que me 

esclareceis tudo, iluminais todos os ca-
minhos para que eu atinja a felicidade. 

Vós que me concedeis o sublime dorn 
de perdoar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito. Vós que 
estais comigo em todos os instantes, eu 
quero, humildemente agradecer por 
tudo e o que sou, por tudo o que tenho, 
e confirmar uma vez mais a minha es-
perança de um dia merecer e. poder 
untar-me a Vós e a todos os meus 
irmãos na perpétua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A pessoa 
deverá fazer esta oração por três dias 
seguidos, sem dizer o pedido, e dentro 
de três dias terá alcançado a graça por 
mais difícil que seja). 

Publicar assim que receber a graça. 
Uma graça recebida. Agradece, 

M. P. P. P. 

®nde- se 

CARRILHA MISTA 
— Fiat 131 Mirafiori 1300 — 

O. 

Ver na GARAGEM MACHADO 

BARCELOS 

8 

TaNCZ não saiba 
wlz 

1 — Santo António nasceu em Lisboa e morreu na cidade de Pádua — Itá-
lia. Fernando de Bulhões era o nome de baptismo e António era o 
nome que ele usava como monge franciscano. Nasceu no reinado 
de D. Sancho 1 e faleceu no reinado de D. Sancho II. Foi um 
grande pregador; 

2  No tempo dos romanos não existia a cidade de Coimbra, mas sitas 
uma povoação chamada Conimbriga. Os naturais chamavam-se 
Conimbrigenses. Conimbricenses, são os naturais da actual cidade 
de Coimbra; 

3 - A poucos quilómetros da actual cidade de Coimbra, ainda se encon-
tram as ruínas de Conímbriga, povoação fundada pelos romanos; 

4 — O autor do livro «O Concelho de Barcelos, Aquém e Além-Cávado», 
1.0 e 2.0 volumes, foi o Barcelense Dr. José Teotónio da Fonseca; 

5 — O D;a do Corpo de Deus é o único Dia Santo, sendo sempre eras 
(quinta-feira; 

6— No ano de 1923 o Estádio do Lima, da cidade do Porto, foi o pri-
meiro campo de futebol a ser relvado em Portugal; 

7 - No Mosteiro da Batalha estão sepultados os restos mortais do rei 
D. João 1, o d-- «Boa Memória» e de sua'csposa D. Filipa de Len-
castre; 

8  Na cidade de Évora, capital do Alto Alentejo, ainda existe os restos 
do Templo de Diana ( deusa da caça), adorada pelos Romanos; 

9 — A freguesia de Fátima foi elevada à categoria de vila em 19 de Agosto 
de 1977; 

10 — As cidades de Teerão e Rangum são respectivamente as capitais do 
Irão ( antiga Pérsia) e da Birmânia. Os habitantes chamam-se Ira-
nianos e Birmaneses. Pertencem ao Continente da Ásia. 

C1. 

Secretaria Notarial ARIAEMO COUTADA PEREIRA 
de Barcelos 

Ueoessïdades FUrebol Cl•:be 
CERTIFICO para eleitos u,• 

publicação que, por escritura ase 
vinte e oito de fevereiro ele mil 
novecentos e setenta e nove, la-
vrada de' folhas quinze a folhas 
dezassete, do livro de notas para 
escrituras diversas número D-trnita 
e oito, do Primeiro Cartório desta 
Secretaria, a cargo do notário Dou-
tor Vítor António Marques Júnior, 
foi constituída uma associação que 
se denomina «NECESSIDADES 
FUTEBOL CLUBE», com sede pro-
visória no lugar de Necessidades, 
freguesia de Barqueiros, deste con-
celho de Barcelos, que tem por 
finalidade a promoção cultural, des-
portiva e recreativa dos seus asso-
ciados. 

Está conforme com o original, 
na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
vinte e nove de Fevereiro de mil 
novecentos e setenta e nove. 

O Ajudante da Secretaria Nota-
rial de Barcelos 

Alberto Pereira de Azevedo 

I 

No passado dia 29 do mês cor-
rente, passou o seu aniversário na-
talício este nosso bom amigo. 

Por tal acontecimento não que-
remos deixar de o felicitar com 
votos de que essa data seja fes-
tejada por largos anos na compa-
nhia de sua extremosa esposa e 
restante família.. 

•CL` dE, a.^o®o•o.-•eGss®.®<^,.yY tfija 3Dsa 

ES I ABELECIMENTOS 

Os que ainda restam do Gran-
dioso CENTRO COMERCIAL 
DA TORRE AMPAL, Avenida 

da Estação — BARCELOS 

0 

TRATA: PAULO PEREIRA 
Telefones:—Res. 82654 e Esc. 82115 

••IiC1i••Õ•S 
No passado dia 19, teve a sua 

festa natalícia a Sr.a D. Ana Tor-
res da Cunha, nossa estimada as-
sinante, a quem desejamos que 
essa data se repita por longos anos 
na companhia de todos os seus. 
São os nossos sinceros votos. 

•o•s►•as♦®.®•o•o•o•rrD•a••o•o•o•o•s•o•o•o•o•ac•oo0•®•0.0.0♦ 

GARI N E- TE TÉCNICO DE ENGENHARIA ELECTROMECÂNICA 

Guilherme Bustos 
Eng.o Téc. 

ESTUDOS, PROJECTOS E EXECUÇÃO DE: 

INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS INDUSTRIAIS, 
RESIDENCIAIS E POSTOS DE TRANSFORMAÇÃO 

PORTO. Rua da Arrábida 189 a 193 — Tele(s. 62251 163680 
VIANA DO CASTELO: Barroselas (junto à Fábrica MINCALÇA Tele(. 97128 

• .ip.• .®•OY®.iD♦®Y®.•• 0 •i•@•v♦®.••®.•.®•m•®•1!•®.®•oOCDY• 

João Passos Ribeiro Nov 
No passado dia 14, sucumbiu, 

devido a doença que não perdoa, 
este nosso bom e leal Amigo, com-
panheiro dd Escola da saudosa Pro-
fessora, D. Jeny Cardoso.- Contava 
64 anos de idade. 

Foi dinâmico e muito honesto 
Director-Fundador do Grupo Re-
creativo os 20 Amigos «Alcaides 
de Faria», Membro da Direcção 
da Família Portista de Barcelos, 
elemento e simpatizante do Coral 
de Barcelos e valoroso e destemido 
Atleta do Gil Vicente Futebol Clube 
de Barcelos, grupo que ele tanto 
adorava, o nosso «Gilinho» como 
ele dizia. 

O seu funeral, realizado na sex-
ta-feira, dia 16, da Igreja de Bar-
celinhos, onde se celebrou a Missa 
de Corpo Presente, para o Ceai 
tério Municipal de Barcelos, foi 
imponentíssimo, tomando parte mi-
lhares de pessoas de todas as ca-
madas sociais, Clubes Desportivos, 
com os seus Estandartes, muitas 
Confrarias, as duas Corporações de 
Bombeiros de Barcelos e de Bar-
celinhos, Médicos, Advogados e os 
seus Camaradas da Fábrica TEBE, 
onde ele trabalhou, até à sua 
morte. 

A sua dedicada esposa, Sr.a D. 
Amélia Faria Durães Souto, a seus 
filhos, noras e a seus cunhados, os 
nossos amigos, Srs. Joaquim Faria. 
Durães" Souto, António Faria Du-
rães Souto, Manuel Durães, casado 
com a Sr.a D. Cristina Faria Du-
r•::cs Souto e a scu irmão, o nosso 
ilustre Amigo e Camarada de Im-
prensa, Sr. José da Graça Ribeiro 
Novo, prestimoso Director-Adjun-
to de «A Voz do Minho», apre-
sentamos as nossas sentidas con-
dolências, pela perda de tão sim-
pático desportista e bom Amigo, 
como era o Sr. João Passos Ribeiro 
Novo. 

Paz à sua bondosa alma. 

X44 

Pfianuei Fernandes Costa Lima 
Chefe da Secretaria Judicial 
de Barcelos ( Aposentado ) 

Em Viana do Castelo, faleceu 
repentinamente, este nosso amigo, 
que, durante muitos anos, foi digno 
Chefe da Secretaria Judicial de Bar-
celos. 
A numerosa família em luto, 

mas em especial a seu Ex.mo filho, 
o nosso Amigo, Sr. Dr. Costa Lima, 
endereçamos o nosso cartão de sen-
tido pesar. 
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PB0CISS -AO DE PA SSOS EM REMELAS 

a0 Barcelense» na 3516 de 3.3.1979 «O Barcelense» N.O 3.518 de 24-3-1919 
Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

1.0 Juizo-2.a Secção 

ANÚNCIO 

La publicação 

ACÇÃO ESPECIAL DE DIVI-
SÃO DE COISA COMUM 

N.0 55178 

AUTORES—JOÃO ARAN-
TES BARBOSA e mulher MA- 
RIA DE SOUSA ROSAS, resi-
dente em Cossourado; e 

RÉUS— MATIAS DE SOU. 
SA ROSAS e mulher CONCEI-
ÇAO DA LUZ LINHARES DE 
SOUSA. 

~No dia 19 de Abril próximo, 
pelas 15 horas, no Tribunal des 
ta comarca, nos autos acima 
identificados, serão portos em 
praça pela primeira vez, para se 
arrematarem ao maior lanço ofe-
recido acima do valor adiante in-
ditado, os seguintes prédios: 

A ) 

=LEIRA DAS LARANGEI-
RAS, de lavradio no lugar de 
Grimancinhos, freguesia de Cos-
sourado, desta comarca, a con-
frontar de norte com herdeiros 
de Francisco Rodrigues Rosas, 
do sul com Francisco Amorim 
Rêgo, do nascente com António 
da Silva Rosas e do poente com 
Caridade Rosas, inscrito na ma§ 
triz rústica no artigo 308 e não 
descrito na conservatória do Re-
gisto Predial com o valor matri- 
cial de 7.660$00; 

B) 

=CASA COM DOIS PAVI-
MENTOS, dependência ao poen-
te a varandão ao sul e junto ei-
rado de lavradio, sito no lugar 
de Grimancinhos, da freguesia 
de Cossourado, desta comarca, a 
confrontar de norte com herdei-
ros de Francisco Rosas, do sul 
com João 7`.rantes Barbosa, do 
nascente com caminho e do poen-
te com alaria Rodrigues Cari-
dade, iusetito na matriz predial 
urbana no artigo 214; com o va-
lor maatrícial de 12.960$00; 

a) 
=TERRA DAS POLDRAS , 

de lavradio, no lugar de Soutelo 
ou Poldras, da freguesia de Pau-
que desta comarca, a confrontar 
de norte com o Rio, do sul coro 
-Paulo Rodriguas Rosas, do uas-
cente com Francisco Rodrigues 
Rosas (herdeiros) e outros e de 
poente com Joaquim Gonçalves, 
inscrito na matriz rústica no ar-
tigo 339, com o valor matricial 
de 160$00; 

D) 

=CORTELHO DAS POL-

Tribunal Judicial da 

Comarca de E s p osende 

ANÚNCIO 

2.' publicação 

Pelo Juizo de Direito desta co-
marca, na Acção Sumária pen- 
dento na Secção de Processos da 
Secretaria, movida pelos autores 
José Gonçalves dos Reis Viana e 
mulher Maria Luisa Marques 
Batista Víana, residentes na ci-
dade da Póvoa de Varzim, con-
tra os réus José Pedro Ferreira 
da Silva, mulher e outros, aque-
le residente em parte incerta de 
Angola, com última residência 
conhecida na Travessa dos Vei9 
gas, Vila de Pão, desta comarca, 
é aquele réu citado para contes-
tar, apresentando a sua defesa no 
prazo de dez dias, que começa a 
correr depois de finda a dilação 
de sessenta dias, contada da se-
gunda o última publicaçlo deste 
anúncio, sob a cominação de vir 
a ser condenado no pedido que 
os autores deduzem naquele pro, 
cesso e que consiste em declarar-
-se que os autores adquiriram o 
imóvel identificado nos art,a' 3.0 
e 8.8 da petição pagando o valor 
que o mesmo tinha antes da rea-
lização das obras, que era de 
88500$00. 

Esposende, 10 de Março de 1979 

0 Juiz de Direito, 
a) Armando Castro Tomé de Carvalho 

0 Escrivão de Direito, 
a) Manuel de Mates Ferreira 

Adelino Pereira da Silva 
ESPECIALISTA em Colagem 
de Alcatifa e Pinturas de qual-

quer genero. 

Para Informações : Drogaria da 
Praça com Te►ef. 82958 

DRAS, sito no lugar de Soutelo 
ou Poldras, da freguesia de Pan-
que, desta comarca, que confron-
ta de norte com o Rio, do sul 
com herdeiros de Paulo Rodri-
gues Rosai, do nascente com o 
ribeiro e do poente com José Ro-
drigues Rosas, inscrito na matriz 
rústica no artigo 1340; com o 
valor Matricial de 940$00. 

NOTAS De todos estes prédios 
sã ousufrutu,irios Francisca Amo-
rim do Régo e mulher Ana Ro-
drigues Rosas. 

Barcelos, 16 de Março de 1979 

0 Juiz de Direito, 

(a) Luciano Cruz 

© Escrivão de Direito 
(a) José da. Costa Araújo 

a0 Bareelensew N.• 3518 de 24-3-1979 

Tribunal judicial 

da Comarca de Barcelos 

Anúncio 

L, publicação 

Pela g.' Secção do 2.o Juizo da 
comarca de Barcelop, correm édi-
tos` de vinte dias, contados da 
segunda e última  publicação 
deste anúncio, citando os credo-
res desconhecidos do executado 
António Gomes da Costa, casa-
do, industrial, residente no lugar 
de Portela, freguesia de Vila 
Cova, desta comarca, para no 
prazo de dez dias, posterior àque-
le dos éditos, reclamarem o paga-
mento dos seus créditos pelo pro-
duto dos bens penhorados sobre 
que tenham fiaraºtia real, na 
execução movida pelo Banco Por. 
tugués do Atlântico. 

Barcelos, 26 de Março de 1979 

O Juiz de Di-reite, 
(as) Lualano Crus 

O Escrivito sie direito, 
a) Manual AntdMo Sarmento 

Vende - se 
DOTO CASAL 125, em bens 
estado. 
Falar no Motociclo J' M. em 
S. Martinho V. F.—Barcelos. 

Realiza-se no próximo domingo, dia 
ursa ore Abril, em Rernelhe, a tradicional 
Procie0o de Panos quer, dadas 29 impres-
sionantes caracteristic2s de que se reveste, 

ali corttama chamar gtande multidão de 
fieis. Qs t=ês sermões do estilo estilo con-
fig dos a um distinto orador sagrado. Na 
ptccia«ão, que aai.á por volta das 16,30 

horas c que perïorserá o itinerário do cos-
,ue, junto- de srtkticos Calvários, Plusívos 

Via Dolorosa do Senhor intervirão s 
B2nris musicsUde'Arnoso e largas dezenas 
de figuras ».I egóricaS. 

FSURITAS OF SOCIEDADES 
Ressalva o seu problema. 

Contabilístico e Fiscal 

A T.C.L.— Técnica de Contabilidade, L.da 
vai instalar brevemente a eua sede na Rua, D 
António Barroso n.o 19-3.0 BARCELOS. 

Contacte-a atravé4 dos telefonei 83126 e 
83443 a partir dss 19 horas. 

Passa—se Talho 
Cora bom movivento, numa dai freguesias 

maiores de Barcelos. Motivo outros negócios. 
Carta à Redacção ao n.' 20, ou telefone para 

8 2 0;6 1 c / Campos. 

António Fernandes 
DENTISTA 

CONSULTAS: As 2.a, 3.a, 4,'- feiras das 

10• às 13 e das 15 às 19 horas, na 

RUA ALCAIDES de FARIA — T O R RB A M P A L 

Q.o D.te — F — SALA - 1 — BARCELOS 

AUTO-ZENDE Terreno- Vende- se 
--- m  

URNTO a PRIXOToa LAka 

rela,. saoal BAACELos 

Cola Oãaíaas ]Próprias 
CARRO£ USADOS 

(COM GARANTIA) 

FIAT 
FIAT 
FIAT 
FIAT 
« 

FIAT 
MORRIS MARINA diesel 
PENAULT 6 
« 104 6 portas 

126 
127-2 portas 
l2!—Mista 
150 Especial 
» Normal 

» 128-2 portas 
124 

1976 
1976 
1976 
1970 
1970 
1972 
1968 
1975 
1974 
1975 

AUTO-ZENDIE 

STAND de autombreis COM 

OFICINAS PRÓPRIAS junto 
CHENO7 

à 

AGÉNc1A pERF1RA 
Automobilista- Çontribuinte Seguros 

Largo Dr. José Novais, 4--1.° E. 

(Junto ao antigo edifício dos Bombeiros) 

BARCELOS 

Ex-funcionário da Agência AVISAR, com larga 
experiência nos assuntos de automóveis— Trocas de 
matrículas estrangeiras «EMIGRANTES»  e 
Cartas de condução. 

Com duas frentes, para a Av., 
Alcaides de Faria e R. Elias. 
Garcia. Informa esta Redacção 

Renault— 4 L 
De 1970 VENDE-SE, falar 

com Carlos Carriço—Café Me16► 
Barcelos. 

Es tabele cimento 
TIPO CASA DE PASTO, com 

habitação, moderno, amplo; coso` 
portas de ferro envidraçadas. 
RENDA BARATA. 
Passagem acessível 
Telef. 82808 Barcelos 

PRECISA-SE 
ENCARREGADO DE OBRAS• 
C/E'XPERIÊNCIA 

Ordenado Superior à Tabela., 
Lucros nas Obras 
Possibilidade de ser sócio 

Resposta ao Apartad#- n.a 43-
Viana do Castelo 

ALUGA-SE 
RECAUCHTUAGEM 

CORREIA. Por limite de idade. 

T•°actores « B A RR E IROS.» 
Q melhor investimento para o seu dinheiro, senhor Agricultorl 

A máquina para sempre... 

O Tractor para toda a vida 
NO FUTURO, 
Carantia absoluta de Peças e Acessórios 

ASSISTÊNCIA TÊCNICA AOS DOMICfLIOS 

AGENTES DISTRITAIS: 

Á Ferreira & ,milhos, L.da 
STAND B OFICINAS ANEXAS: 

Rua 5 de Outubro, 282-300—Tslets. 63480 (3 suplsment,) Residtneia: 60911—Vila,do Cosida 

r 

t 
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O BARCELENSE 

ORGU 1,H0, TR A1Gk,0q DERBOTA., Pelo p a i s  
• Nos Encontros de Coros da 

Semana Santa, a realizar em 
Braga, participarão 29 paró-
quias, entre as quais cinco de 
Barcelos; Lijó e Lama, no dia 
1, Barqueiros no dia 3; Silva 
e Viatodos, no dia 4. 

• 0 Ministro da Administração 
Interna anunciou que uma for-
ça de polícia anta- terrorismo 
vai ser criada, ainda este ano. 

• 0 General Galvão de Melo, 
candidato à Presidência da Re. 
pública nas próximas eleições, 
afirma que o Partido Comunis-
ta «é um corpo estranho intro. 
duzido na política portuguesa», 
pois «é uma via do imperalis-
mo de Moscovo. 

• Com as receitas da •Operação 
Pirâmide», a Cruz Vermelha 
vai atribuir cadeiras de rodas 
a todos os deficientes. 

• Muita e boa gente estranhou 
que Ramalho Eanes mandasse 
à África, mais uma vez, o con-
selheiro Melo Antunes. 

• Uma jogada duvidosa do PSD 
não deixou passar no Parla. 
mento as leis do Orçamento e 
do Plano. 

• Foram apreendidas pela Guar-
da Fiscal, na zona de Chaves, 
três mil garrafas de *whisky» 
e a viatura transportadora, 
tudo avaliado em 2,5 ï0 contos. 

• 0 Presidente da República 
r considera positivos os resulta-

dos da sua visita à Bulgária, 
Roméuia e Hungria. 

• Com 78 anos, faleceu o escri. 
tor e jornalista, Guedes de 
Amorim, um dos nossos maio. 
res intelectuais deste século, 
autor de «Aldeia das A guias-, 
Francisco de Assis, Renova. 

dor da Humanidade», RJesus 
passou por aqui', etc.. 

V-EL HARIAS 

por Alberto Jesus CruZ Martins 

Um cangalheiro—como há mui-
tos ahi em Barcellos—que com-
pram antiguidades, sem conhece-
rem o seu valor material, historico 
ou artístico, dírigiu -se ao nosso 
bom amigo Thomaz José d'Araujo 
—activo e inteligente comerciante 
—para que este lhe comprasse um 
objecto qualquer de louça, pelo 
qual pediu uma exorbitancia. 
0 sr. Araújo, perspicaz como é, 

percebeu o logro em que o canga-
lheiro o queria colher e disse que 
não fazia a compra da peça mas 
trocava por ella uns sapatos que 
calçou D. Maria II quando fugiu 
do incendio da casa Símões. Foi 
busca-los; eram uns sapatos de 
seda, com dourados, feitos para 
um anginho que ha annos foi na 
procissão de Passos, 
0 contracto realisou-se e, assim, 

o cangalheiro indo buscar lã, re-
tirou tosquiado... 

De «A Lagrima» de 1.6-]903 

PELA FRANQUEIRA 
(Continuação da pág na 1) 

cação, os responsáveis do triste e 
incerto destino das crianças, 

VIA-SACRA DA SEXTA FEI-
RA SANTA e algo de grave surge, 
a revolucionar a nossa consciea-
cía, chamando-nos à responsabi-
lídade pelo silêncio e deserção, 
que dá origem às ameaças e às 
violências desencadeadas pelas 
reconhecidas forças do mal. Cris-
tãos— Católicos, Cristo alegra-se 
com aqueles, que defendem as 
Instituições Católicas e o Círcu-
lo Católico, defendido tem sido 
com dignidade e firmeza. VIA- SA-
CRA DE SEXTA FEIRA SANTA 
a dizer-nos: <Fazer a Via Sacra é 
renovar, em pensamento, a subi-
da de Cristo ao Calvário» e, mais 
ainda, é responsabilizar aqueles 
novos Pílatos, que lavam as mãos 
e encerram o seu cristianismo e 
o seu catolicismo na gelada se-
pultura do comodismo, do silén-
cio e da deserção. -
VIAS- SACRAS  NA FRAN-

QUEIRA e nelas, também,' tem 
lugar a Mensagem de Fátima, 
transmitida pela Mãe Dolorosa, 
que sentiu, no Seu Coração, a ter-
rível espada da violência e do 
ódio, desferida pelos algozes do 
Seu Amado Filho Jesus, quando 
dos martírios do Calvário. Volvi-
dos quase dois mil anos, a mesma 
violência e o mesmo ódio nos avas-
sala. -Campeiam os tiranos e os 
desertores, lavando as mãos, vi. 
vem em silencio, comodamente 

CASAMENTO 
No Domingo dia 4-3-79, na Capela 

de N. S.a da Franqueira, realizou-se o 
Enlace Mstrimonial de Maria Irene da 
Silva Coelho, gentíl filha do Sr. José 
Ferreira Coelho e da Sr.a D. Maria Viei-
ra da Silva, moradores nesta freguesia 
no Lugar da Cachado, com Manuel da 
Silva Fernandes, digno filho do Sr. Do. 
mingos Amaral Fernandes e da Sr.a D. 
Rosa da Silva Perreira, da freguesia de 
Abade do Neiva. 
Em cortejo automóvel com os fami. 

liares, e amigos convidados, saindo da 
residlncia dos paia da noiva, chegou-ce 
até à Montanha'Ingreme da Franqueira, 
onde oa esperava o nosso Rev ó Padre 
Maouel Miranda que seguidamente deu 
inicio à celebração da Santa Missa e 
Cerimonia do Casamento. 
Foram padrinhos o Sr. Carlos Matos 

e sua esposa Sr.a D. Maria Alcina Ma. 
tos, dignos proprietários da fábrica de 
Malhas C.114., firma na qual ambos os 
noivos são empregados. 

Seguidamente e após a habitual dedi-
cação à fotografia, foi saboreadoumbelo 
almoço ricamente servido no restaurante 
da Franqueira; Ao novo casal que com-
partilha já no seu lar, fazemos votos para 
yue sejam imensamente felizes. 

instalados e pomposamente ali-
mentados. Vias - Sacras na Fras-
queira e, apesar de tanta miséria, 
Cristo alegra-se, com a presença 
do heroico e númeroso exército 
de peregrinos, que jamais se tor-
nará vencido, as Instituições Ca-
tólicas defeuderá e a Via - Sacra 
de Sexta Feira Santa, grandiosa 
e piedosa fará. Não nos preocu-
pemos, insensatamente, com os 
problemas temporais, mas, sim, 
coloquemos a Vida Espiritual em 
primeiro plano, porque o resto 
virá por acréscimo. 

(Continuação 

pelo Governo, as suas opções, or-
denadas por Sá Carneiro. 
Sejam quaís forem os propósí-

tos ou intenções, a verdade é que 
o País fica cada vez zoais emba-
racado e unais pobre cum o futuro 
que o espera... 

lulas tudo isso porque se tem 
em conta o capricho dos homens 
acima do interesse Nacional... 

Irlàs disso também culpamos o 
Sr. Presidente da República, pois, 
quando da sua campanha eleito-
ral, prometeu ao Povo Português 
que o apoiou, que seria forte e 
preciso, quando as circunstancias 
assim o exigissem. E essa cora-
gem, que mostrou possuir, não 
tem sido concretizada, fazendo 
cumprir a vontade da maior parte 
do Povo Português, como prome-
teu. 

Ele prometeu que os frequen-
tadores de cafés passariam a ocu-
par lugares nas oficinas ou nos 
campos, mas parte deles passa-
ram, segundo o que se tem vindo 
a observar, a salteadores de ban-
cos ou outros lugares, onde esses 
marginais se têm governado e con-

da 1.1 página) 

tiuuam a Governar, E o progres. 
so está nas suas mãos. 
E em pouco ou nada o Povo 

Português tem sentido o bem que 
esperava das suas promessas, 
Mas ainda queremos responder 

aqui es afirmações que fez o de-
putado Acácio Barreíros, quando 
disse:: A maior parte do Povo Por-
tuguês provou que não aceitou a 
proposta do Governo Mota Pinto, 
Isso não é verdade. 0 Povo Por-
tuguês não passou procuração aos 
deputados da extrema esquerda, 
para dizer não ao Governo Mota 
Pinto. 
0 Povo Português, na sua gran-

de maioria, se lá pudesse expri-
mir-se, apoiava Mota Pinto e des-
tronava das suas bancadas esses 
extremistas, que está já cansado 
de ouvir e sentir os seus malé. 
volos efeitos, a sua malfadada 
doutrina que o partido comunista 
quer à força impor aos portugueses. 
Em cinco anos, após o 25 de 

Abril, uma revolução, da qual só 
temos sentido mal estar para o 
Povo Português, e contudo, vai já 
em dez governos, 

COMO SE ADMINISTRA 

O DINHEIRO DO POVO 
Continuação da Primeira página) 

diatamente diligenciou para que à 
mesma fosse levantado o projecto 
no Gabinete de Apoio Técnico e 
Agrupamento do Concelho Abaixo 
Cávado. 

É, na verdade, uma obra de 
grande projecção para esta fre-
guesía, que tem dentro dos seus 
limites trinta e cinco industriais 
e comerciantes, havendo a neces-
sídade de dar acesso a todos aque-
les que necessitam contactar com 
eles, visto que a nossa freguesia 
apenas tem uma entrada e nenhu-
ma saída. 

Qual não foi a surpresa para o 
povo de Carvalhal, ao indagar que 
os projectos se estão a inverter! 
A velha aspiração da gente desta 
freguesia, procurou o actual Pre-
sídente da Junta diligenciar para 
que fossem levantados os portelos 
caídos à margem desse caminho 
acima referido e, com a sua hon-
rosa assinatura, encaminhou para 
um extremo da freguesia, de ma-
neira a dar bom acesso a um lu-

gar apenas «Rapido», com meia 
dúzia de casas. 
0 povo de Carvalhal não pode 

ficar privado de uma regalia, pro. 
jectada há muitos anos, e, para 
tal chama daqui a atenção do Sr, 
Presidente da Câmara e do Sr. 
Director do Gabinete de Apoio 
Técnico ao Agrupamento do Con-
celho, para que o projecto tenha 
em conta, não só a numerosa po-
pulação dos lugares de: — Porto 
Carreíro, Monte de Baixo, Igreja, 
Marnota e Assento, como ainda a 
ligação entre as duas estradas 
Nacionais e as duas freguesias 
acima citadas, dando um maior 
desenvolvimento à indústria e ao 
artesanato de que a nossa fregue-
sia se pode orgulhar. 
Só assim o dinheiro do povo 

será bem administrado para uma 
obra a realizar, que não tem duas 
hipóteses, se bem que se adminis-
tra segundo a vontade da maioria 
do povo, excluindo favoritismos, 

a bü rceiense Desporlivo 

CHAVES, 3 GIL VICENTE, 1 
Na 23.` Jornada do Campeonato Nacional de Futebol da 2,a Divisão 

Foi já no alegre convivio des-
portivo das suas gentes, que o 
chaves recebeu o Gil Vicente no 
seu Estádio Municipal, no passa-
do Domingo. 
A equipa flaviense em tarde fe-

liz venceu os gilistas por 3 a 1 e 
dizemos feliz, dado que os barce-
lenses só no último quarto de hora é 
que revelaram a sua competência, 
deixando a táctica defensiva que 
usaram pràticamente até sofrer o 
3 o golo e foi então a partir daí, 
que Simões fez o golo da sua 
equipa, já com a estratégia agora 
voltada para o ataque de que re-
sultou fazer o seu golo. Com esta 
derrota o Gil Vicente ocupa o 10.0 
lugar da tabela ciassificativa com 
20 pontos. 

GIL VICENTE—AVES 

Amanhã domingo, vem a Barcelos 

Contribuição Industriai---

Grupo C 

RECLAMAÇÓES 

«De harmonia cem o despacho 
de 16 do corrente mês de Março, 
de Sua Excelência .o Subsecretá-
rio de Estado do Orçamento, foi 
prorrogado flor mais 10 dias, a 
contar de 23 do mesmo mês, o 
prazo estabelecido,na alínea b) 
do artigo 71.0 do Código da Con-
tribução Industria 1, aprovado 
pelo Decreto Lei n.o 45103, de 1 
de julho de 1963,►. 

o Aves, já sem aspirações, entre. 
tanto convirá não esquecer a re-
cente visita do Aliados, outro dos 
condenados, mas que se agigantou 
e obrigou o Gil Vicente a passar 
por grandes apuros para não ser 
derrotado no seu campo. 

Convirá aos gilistas lembrar a 
recuperação operada, a época 
passada, já quando quase nada se 
podia esperar da equipa. 
Para tal, contribuiu, sem dúvida 

o seu público, que esperamos 
confiadamente, voltar a ver com 
seu entusiasmo e incitamente le-
var o Gil Vicente à vitória. 

DESPORTO AMADOR 

CAMPEONATO REGIONAL DE 
JUNIORES 

No dia 17 de Março, às 18 
horas, realizou-se no Pavilhão 
Municipal de Barcelos, defrontan-
do-se para o referido Campeo-
nato, o Vitória de Barcelinhos— 
Oquei Clube de Barcelos, cujo re-
sultado foi de zero a seis, fa.vorá-
vel_ao O.C.B. 

Pela segunda veZ consecutiva o 0, 
C. B. é Campeão Regional da Cate-
goria. 
Mesmo não jogando o normal os 

rapazes do 0-C B- conseguiram 
manter inviolável a sua baliza, 
frente ao Vitória de Barcelinhos, 
Apurado para a Fase de 

zonas do Nacional de Juniores, 
OCB defrontará o 2.° Classificado 
da A. P. do Porto e o Vitória o 4.° 
classificado, Da arbitragem ape-

nas poderemos informar que per-
mitiu jogo duro parte dos «moços» 
e julgou muito mal a falta em que 
mostrou um cartão amarelo ao ca. 
pitão do OCB, 

Quanto a público já esteve mais 
algum, que consideramos muito 
pouco para uma cidade como Bar. 
celos, que gosta da modalidade, 

Nº próximo dia 7 de Abril, co-
meça o Nacional e os jogos deve-
rão efectuar-se às 18,00 horas. 

E, porque os primeiros foram 
governos marxistas, que só des• 
truíram o que de bem havia neste 
País; dinheiro, ouro, crédito, dis-
ciplina, moral, respeito por tudo 
e por todos e tudo mais que ha-
via de bem, os partidos desses 
desgoverenos não querem q u e 
apareça um governo que restitua 
este País às suas nobres tradi-
ções. E que assim seja, não nos 
admira... 
0 que nos fez causar amargos 

de boca e tristeza de sentimentos 
foi a atitude de Sá Carneiro, for-
çando os deputados do seu parti-
do a não apoiar o Orçamento do 
Governo Mota Pinto, dando assim 
a mão aos comunistas de quem se 
afirma tão adversário, Como acre-
ditar nas suas afirmações? 
lN ão se pode senão considerar 

um acto de traição para a derrota 
de Mata Pinto, para a sua derrota,:. 

Quantas atitudes diversas tem 
tomado Sá Carneiro, até mesmo 
dentro do seu Partido com os seus 
colaboradores? Só podemos consi-
derar essas atitudes como sinal 
de orgulho de mandar só e serem 
respeitadas as suas opções ou 
opiniões. 
Mas é a isso que se chama de-

mocracía? 

Mas é um homem só, um super-
-homem, que sabe tudo e é capaz 
de fazer tudo? 
Que podemos esperar de um 

homem com tais atitudes? 
Não lhe cab-.rá a principal cul-

pabilidade do que se virá de mal 
a passar no País? 0 futuro o dirá.,. 

,4NGF-LA 

COMO SERÁ AGORA? 
( Continuação da página 1 ) 

Aproveitamos a oportunidade 
para pedirmos mais uma vez a 
atenção da nossa Câmara para o 
facto da rápida pavimentação da 
`Estrada Municipal Igreja S. Ve-
ríssimo—Arcozelo, cujo acesso 
faz imensa falta a Barcelos e, 
nesta altura, o reclamamos com 
razão, em favor das populações, 
principalmente das crianças que 
frequentam o Ciclo, Escolas Téc-
cicas e Liceu, 
Estamos certos de que fará 

mais um sacríficio, a dividir com 
todos aqueles que já o têm víado 
a fazer, há muito tempo, FAP 

prr)príedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 
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a:  

Pcsi, e8.,1pN(a mundo o afiem 
♦ As autoridades chinesas manifestaram o desejo de reabrirem a 

Universidade « Aurora-, de Xangai, e fizeram saber que seriam ben-
vindos os antigos professores jesuítas, expulsos da China em 1949. 

♦ Monsenhor Lefebvre pretende que o seu caso seja resolvido 
pessoalmente por João Paulo II, 

♦ Na Finlândia, os conservadores bateram os sociais-democratas, 
nas últimas eleições. 

♦ 0 Papa, pediu orações por Moçambique, onde as autoridades 
marxistas estão a encerrar as igrejas e a impar outras restrições 
à liberdade religiosa. 

♦ Para se juntarem a cerca de 7;'0 estudantes das escolas do ma. 
gistério do seu país, 490 professores cubanos vão seguir para 
Angola. 

♦ Cabo Verde pelos fracos resultados do último ano agrícola e por 
outras causas, está ameaçado, mais uma vez, pelo espectro da fome 

Embora tenha assinado a acta final de Helsínquia, garantindo a 
liberdade religiosa e a liberdade de pensamento, a Checoslováquia 
continua a atentar contra as duas. 

♦ Foi finalmente assinado o tratado de paz entre Israel e o Egipto, 
graças.aos inauditos esforços do Presidente dos Estados Unidos, 


